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«Não porque nos sirva de ar
gumento a comlucla do sr. Frey 
cinel em França, po que não c o 
vigoroso estadista que não quer a 
revisão da constilu.ção republica
na, e são as condições do parla 
mento que o aconselham a não 
procurar os perigr.s que derrota
ram o ministério gambellino, mas 
porque os males que solhemos 

■ não desapparecerâo deante das 
tào apregoadas refoimas políticas.

Expiimiu se peileitamenle o 
snr. Anlonio Rodrigues Sampaio. 
Mais nos é picciso a reforma dos 
homens do que a da cousliiuição. 
Se a Carla Constitucional que te 
mos fosse executada conforme os 
princípios democráticos sobre qiie 
assenta, viveríamos felizes. Por 
mais formosas e Delias que sejam 
as leis,-a sua arçãcr íiâ^ serAcnrir 
pletamenle util não as amparando 
costumes adequados;

0 partido legenerador a'nda 
que não espere da reforma da

Carla a nossa rapida e suave 
transformação política e económi
ca, não é desaíleclo à revisão do 
coligo fundamental, ao menos 
para que o mesmo codigo accnse
a evolução que se lem rcaiisado 
na democracia pacifica. O Art<» 
Addicional á Carla Constitucional 
da monarchia foi obra do primei
ro ministério regenerador c o 
mesmo parlido tempos depois affir- 
mou a sua vontade de lazer as 
sentar ainda em melhores princí
pios o codigo fundamental das leis 
do Estado.

(íínmem embora conservador 
ao nastido regpncrador. c geral 
mente sabido que muiistecos des
te partido piomjveiam principal
mente o desenvolvimento do paiz, 
iulioduzimlo n’elle e na admir.is- 
lravào em geral o» mais formosos 
progressos.

E’ conservador o parlido que 
sempre tem inani ido a maxima
liberdade e cobre com à jriajÃÉ 
loJor inci i lodás as opiníqos ?

E’conservador o pailido que 
reformou a Carla e que pratica 
mente lem feito que vigorem com 
Ioda a facilidade os seus grandes

princípios ?
E’ conservador o partido que 

nunca pára, que avança seapre ;
Não nos deshonra o nome que 

nos dão, porisso que nenhum ou-
Iro parlido lem avançado tanto.

O nosso parlido é conservador, 
poique quer que sc mantenham 
os hábitos que tornam cada vez 
mais fume a paz publica, que é o 
mais seguro esteio d.,s mais ex
tensas liberdades ?

Accusem n'o d’esse grande pec- 
cado, (pie elle, sendo crente fer
voroso, não procurará peniten
ciar se.

Uma reforma prudente que 
tenda a alargar mais as iiberda 
des que gosamos protegendo-as 
ao mesmo tempo e não abundo 
lhes caminho para a anarchia que 
as faria morrer, não é do nosso 
desagrado.

Mas a revisão do codigo fun
damental não é obra de pouco 

cessus fáceis. As proposições leem 
de ser dkculidas e appiovadas 
por cainaras ordinárias; mas es 
tes trabalhos teem de ser, por as 
sim dizer, ratificado^ por cortes 

. esp<"ciaes ou constituintes.
Conviria que o paiz se entre

gasse á eleifão de uma nova ca 
mara nas condições em que nos 
achamos ? Não será mais neces-
sario que se alcance queasaetnaes 
côrtes resolvam, não d’uma vez, 
rapidamente, porque seria impos- 

isivel, mas corn o tempo necessa- 
i .o para a reflexão e madureza, 

I importantes problemas de admi 
nislração ?

Sejamos praclicos e mostremos 
| bom critério. Sejamos lambem 
francos e não andemos a enganar 
o povo com planos que nenhum 
governo sensato realisaria com a 

I precipitação com que são postos 
em sccni.»

J. DA M.

para ns 
ihmts e orphfsott dos 
operíírursihoiíom bb« de 
Muslre da rua de Í-L 1 i- 
centc:

Transporte........... 37:100

Sllonumciitu a 8®Eo — 
Na Real A<sociaçâu dos arebiie- 
cios civis e archeulogt poringm* * 
zes, está aberm concurso para o 
desenho do pedestal do pr.ijecla<lo 
conumenlo a S. S. o Papa Pio 
IX no alio da serra de Santa Ca*  
tharina, dVsla cidade.

—Sahir d’aqui, immediata- 
mente.

— Pois bem, disse Fulmen,po- 
1 deis sahir, Armando.
j Este deu um grito d admira-
• ção e de alegria, e Eulmen ac - 
crescentou:

—Parti, Armando, estaes li
vre.

E’ muito diflicil pintar a ad- 
.miração misturada de espanto 
4ue as palavras de Fulmen pro
duziram no filho do coronel.

— Estou livre, dizeis? mur
murou elle, livre ?

— Estaes.
E Fulmen, ao dizer is^o,apre

sentou-lhe uma carta, de que 
elle lançou mão avidamente 
porque, nâ forma, na cor do en- 
velloppe, na letra dc sobscripto, 
acabava de reconhecer d’onde 
ella vinha. Quebrou-lhe o sine
te, e leu:

«Meu amigo.
«E’ meia noite. Quando rece

berdes esta carta das mãos de 
Fulmen, será mais d’uma hora. 
Não importa: vinde, vinde im- 
mediatamente, á praça Beau- 
vau, onde vos espera

«Aquella que amaes,

A commissão promotora «Teste 
monumento conlere dous preltnos, 
um de 100:000 reis ao pioj cio 
que íôr classificado melhor, v ou
tro de 50:000 reis para o imme- 
dialo em merecimento.

O concurso termina no dia 6 
ilo proximo mez de março, e os 
projeclos leveião ter em vista as 
seguintes condições :

—O pedestal será formado do 
granito, que mais abunda no nm- 
le do pa z, proporcionado para 
uma estatua de 5 metros tfaílura 
executada em mármore'lo Ca ira
ra, e seiàoinado coin molduras q 
emblemas em ires I >ees hcaiido 
a outra, qoe devei á sei a pimci 
pal, resei vada para a iiBciipção 
commemoíativa do monumento.

E, a proposito do nmimmeiilo, 
noticiamos con summa satisfação, 
que o ex.“° sr. João Baphsta Fei-
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Quarta parte
A dama da lura preta 

XXVII 
(Continuação)

— Senhor, se não me insultas- 
Beis senão a mim, Deus bem sa
be que me calaria; vós porem 
ultrajaes também os meus ami
gos. . .os vossos.. .

—Os meus! ora e»sa!
—Armando! querido Arman

do, murmurou Fulmen em cujo 
olhar se extinguiu o raio de có
lera, hade chegar a hora, e bem 
cedo talvez, em que tereis um 
amargo, um eterno pezar das 
vossas palavras...

—Acabemos com isto, senho
ra!

—Pois acabemos, disse ella: 
que quereis?

Esta carta não tinha assigna
tura, mas a letra era conhecida 
d’Armando, e o pobre louco 
poz-se a beijal-a com uma es- 
pccie d’enthusiasmo e de fana
tismo.

—Meu amigo, disse então 
Fulmen, parti, e quando fordes 
desgraçado, quando reconhecer
des o vosso erro...

—Oh ! perdão, senhora, disse 
elle com impaciência, não vos 
importeis com esse erro, deixae- 
me com elle. ..

Fulmen calou-se, mas rolou- 
lhe pelas faces uma lagrima.

—Pobre Armando! murmu
rou ella por fim.

Ingrato, como somos sempre 
para com a mulher que nos ama 
e que nós não amamos, quando 
outra occupa o nosso ccração, 
Armando nãb prestou attenção 
a esta lagrima que saltou dos 
olhos de'F ulmen, nem aoaccen- 
co magoado com que ella pro
nunciou estas ultimas palavras. 
Deu um passo para Lord G.. .e 
olhou para elle friamente, di
zendo :

— Milord, lembra-se do que 
lhe disse ha pouco?

— Nem muito.
— Tive a honra de dizer a 

v. exc., antes de chegar esta 
senhora, que no dia em que fos
se livre...

—Ah ! é verdade, senhor...
— Me deverias a vida.
— E’ justamente isso.
— Pois bem! espero que, des

de amanhãde manhã, estará á 
minha disposição.

— Sem duvida, senhor.
—A’s oito horas, no bosque 

de Bolonha.
—A’s oito horas, seja.
—A’espada.
- -Como quizer.
Fulmen porem interveio, di - 

zendo:
—Senhor Armando, lord G... 

é um homem de coragem mui
to conhecida. Tem-se batido 
muitas vezes.

— Bem o sei, senhora...
— E nunca recuará diante de 

qualquer compromisso d’honra.
— Assim o espero.
— Porem, não se baterá com- 

vosco amanhã.
—Ora essa!
— Repito que se não baterá.
—Porque?

— Porque lh’o prohibo.
— Pois i/esse caso, disse o in- 

' glez, não me baterei.
■ —Senhora, exclamou Arman
do encolerisado, milord insul
tou-me.

—Enganaes- vos. () que elle 
fez, foi por minha ordem.

— Eque importa isso?
—Olhae, disse Fulmen, parti, 

e se dentro d oito dias nã • v cr- 
des aqui mesmo dar uma satis
fação a lord G .. ., elle então ba- 
ter-se-ha comvosco: mas parti, 
Armando, acabou Fulrncn com 
uma voz magoada: ide, porque 
estaes marcado na fronte como 
sello dá fatalidade.

Estas palavras com moveram 
o mancebo, e fizeram-lhe sentir 
uma estranha sensação.

—Que quereis diz r com is
so? murmurou elle.

—Nada... parti.... prende- 
me uni juramento. .. parti... ! 
disse ella quasi desvairada.

E ao dizer isto, tocou a cam
painha c<>m agitação. Apparc- 
ceu um crendo.

ConlLiuai
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nervosas em todo o corpo, agi
tação nercosa e tristeza mortal.

Cura 62:986—M. Martin, de 
suppressão da menstruação o 
dança de São Guido, dçclarada 
incurável, perfeitament^cuadaS 
pela RevMesciere.

Cura 6õ;l 12—E. Pavard, de 
gastralgia e vomitos. Nãó podia 

Paulo instituida n’esta cidade susler-se de pè nem dormir,ten
de Guimarães, recorre á gene- do sempre a cavidade do esto-

Cura 62:845—M. Boilet,cura;

cobrado a rasão.
A Senhora fez um milagre.
D’ahi a dias já o vimos na 

occasião da missa conventual a 
conversando 

muito bem com alguns amigos.»

pieiras, a quem a commissão se ra incerta, é de razão que esteja Professor 400$000 rs.
dirigiu como senhor de terrenos apparelhado com as ultimas Ajudante do professor, reis 

” 4 . ,3008 )00.
«Como se ordena no ceremo- l Secretario 7008000 reis.

nial dos Bisposo modo elythur-l 2 primeiros ofiiciaes, 600$000 porta da egreja, 
gia dos enterramentos dos pre- reis cada um.
lados, nada incumbirá aos meus

onde se projecla kvantar o mono- disposições, 
mento, para lhe pedir a cedencia 
d’ellcs. da nirlhor vontade lh’os 
cedeu, no que praticou uma acção 
imnlo própria do seu li lalgo e no- 
bre caiacler.

2 segundos cfficiaes 500$000 
parentes, aos quaes sò peço que réis cada ura.

6 amanuenses a 3OO$O0O reis A conferencia de S. Vicente de 
ciída um. I

Thesoureiro 600:000 rs. < ,
Chefe dos guardas õ00$000.rosa compaixão de seus habitan-]mago entumecida.

reis. |tes, pedindo-lhesquaesquer ob-| Cura 62:845—M. Boilet.cura;
Guardas e porteiros 219:000 jectos de rouparia usada para de 36 átòrioè de asthma com suf- 

réis cada um. I
A despeza é de 11:200$000 rigores do presente inverno os 

reis. desvalidos e os niis.

S. Vicente <le Paulo—
mandem dizer uma rnissa an
imal, para commemorar o meu i 
desapparecimento da scena ter
restre.

«Quero mais que a minha 
ex- tes'amenteíra e irmã Maria, e 

na sua falta minha irmã Maria
na, se poderem, façam trasla
dar para o cemiterio d’Alijo o 
meu cadaver eahi lhe levantem 
uma louza sepulchral, modesta, 
e que atteste a minha origem 
popular.

i «Deixo os meus livros a meu

i ora o que mais os saberá ava
liar; e na sua falta ao immed a- 
to em edade.

«Deixo mais a meu sobrinho 
Antonio, e na sua falta ao im - 

mediato em edade e seguida
, as

i bcmfeitorias da casa da Granja 
de Alijó, onde nasci e onde as
sentei as minhas armas, que ga
nhei com o suor do rosto e hen 
radamente, as quaes desejava 
que não saissem da familia em 
linha recta.

«Estas bem feitorias e moveis, 
que todos comprei, deverá usu- 
iruil-os minha irmã Marianna, 
e sò depois de sua morte passa
rão a quem acima deixo dito.

«Do resto do que hoje tenho, 
ou possa vira ter, deixo minha 
herdeira e testamenteira 
nha irmã

• estrada da E”eiBha— 
Está quasi complelameute arro
teada, e muito adiantados os mo- 
• imonlos de terra, em toda a 
tensão que decorre desde a estra
da de Fafe, junto da egreja de S. 
Romão, alé ao alto dos Scrodios. 
E’ pois dje crer qu° em breve, e 
pelo monos nos princípios do fu
turo abril, se possa já subir de 
cano alé mais de meia encosta
da seira, o que íucililará ninilo sobtinho Antonio, por ser por

Iagasalhar e premunir contra os locações duiante a noite, 
rigores do nresente inverno os^ Cura 70:421 — M. A. Spadaro,

as excursões de rccieiu alé aqucl- 
Ic formoso local.

Iiicrii<82« — Esta noite.pou- 
co depois da meia noite, deram as 
torres svgn.d dhnceudio, que se. 
manifestara ins Irazriras .la cas ,, outros sobrinhos,
onde habita o si. José de Ficilas 
Guimarães Júnior, encadernador, 
na praça de S. Thiago, e que se 
communirára lambem á casa con 
tigna. Os Sbccorros acudiram 
promplamcnle. e o incêndio foi 
exlinclo sem ler dado Cuiisa a 
grandes prejuisos. Antes assim.

Hc lli ora mi*' bi hig bbrn 
<’akhi« <las Taipas----- Na
ultima sessão da Camara Munici 
pal resolveu se, por proposta do 
digno vereador o cxui.0 Anionio 
dc Rarios Faria e Castro, mandai 
lazer o projeclo de melhoramen
tos nas Cabias das Taipas, sendo 
encarregado de o ela Boi ar o eu 
genheiro municipal o sr. Anionio 
Martins Ferreira*

desvalidos "e os nus. Idcuma constipação obstinada<le
E’ por elles que Nosso Senhor 9 annos. Era terrível, e distin-* . * . I • . • 1 1 I • » (

coração christão' que não havia meio de cural-a.
Felizes aquell°sque 111’asabri-i Seis vezes mais nutritiva do 

rem com simplicidade e amor e que a carne, sem esquentar,che
que deixarem lá dentro florir e-nomisa cincoenta vezes o seil 
fructificar para o ceu a arvore preço em remedios.—Preços fi- 
immercessivel da caridade. x< s da venda em tuda a penin-

Todos os objectosdeverão ser sula:
entregues ao sr. José Joaquim Em caix is de folha de lata, de 

'da Silva Guimarães, no seu es-| 1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
tabelecimento de drogaria, á “ “ “ ! J~ 1’’ *- znn 
Porta da Villa.

B>rcjiiiso—Entre os capi- se apresenta ás portas do nosso ctosmedicos linhaní declarado 
taes absorvidos pela quebra da 
«Guião Généralè», de Pàris,en
contram-se 2 e meio milhões do 
conde de Chambord, 1 milhão do 
imperador Francisco José. 1 
milhão de ura archiduqne, 
500:000 francos de um nobre 
familiar do Vaticano, 200:000 
francos do cardeal arcebispo dé' 
Paris, e uma parte da fortuna 
do celebre escriptor calholico 
Luiz Veuillot.

xos da venda em tuda apenin-

a mi I 
Maria, e por minha 

morte passará tudo para minha 
sobrinha Guithermina, pela Boa. 
companhia que tem feito á ma
drinha, e juiso que tem mostra
do no seu porte.

«Se eu fallecef em Fontello 
podem vender-se os moveis pa
ra pagamento do que eu ficar 
devendo; apesar do que se me 
deve chega e sobra para liqui 
dação geral.»

O cadaver do venerando bis
po esteve na camara ardente 
do paço episcopal desde domin
go até terça-feira á noite, vin
do para a Se, depois de encerra - 
do em caixão de chumbo.

Quarta feira fizeram-se no 
Séj com todas as honras fune- 

na bres e com assistência das au- 
ctoridades e pessoas gradas da 

â . cidade, os oflicios, recitando a
cipal d este concelho, uma Pe~ oração o revd. conego Martins, 
dindoque seja convertido em lei sua mórte foi muito senti- 
o projecto de que renovou a ja> egreja perdeu um dos 
iniciativa o sr, Araorim de N°_,seus mais dedicados ministros, 
vaes, outra pedindo que se fixe e a pobreza um seu bemfcitur. 
deíiniti vamente a jurisdição re- tanto isto é'assim que foi um 
lutiva ás coimas, revogando-se j08 bispos que poderia ser mui 
o decreto de 4 dc novembro dc to rjCOj mas foi0 mais pobre de 
lb72. jtodos.

Foi eleito vigário capitular o 
<5 fanado Wispo dc Vi- reVj, conego Gaudencio.

jr.eu—O sr. 1). Antonio Alves 
Martins deixou testamento es- 
cripto por seu ---u-
eu*  28 de dezembro de 1869, e para a Penitentciaria e os seus

Snb-Í«i«|»ccloir <íe cii- 
níiio primário----- O novo
sub inspeclor d’cnsino primário 
do 2.° circulo escolar, com séde 
li’esta cidade, o sr Manoel Jusli- 
iio Pereira da Cruz, estabeleceu a 
repartição a seu cargo na roa No
va dc Saiilo Anluniu, n.° 99 a 
102.

Representações—0
Illydio do Valle apresentou 
camara dos deputados duas 
presenfações da Camara Muni-

sr.

re-

X3eiú £<»««<<>----- O snr. Au 
gusto Sanina, administrador do 
«Bxjjettse», jornal que se publica 
em Beja, suicidou-se.

O (pie é o mundo ! Os doen
tes, fazem todos os esforços pa
ra adquirir saude; os que estão 
de perfeita saude querem-n’a 
perder e atè se matam por suas 
próprias mãos! Pois nós esta
mos resolvidos a morrer qUando 
Deus determinar, porque stí 
Elle tem direito á nossa vida.

Vttentad» perverso— 
Participam dç Vi.lla Boa do Bis
po, concelho do Marco cTé Cir
na vezes :

Alias horas da noite, âo sa- 
hirein de uma espelunca de jogo 
no sitio da Feira Nova, proximo 
d’aquella villa, uma sucia de jo
gadores conceberam a ideia de 
se dirigirem a uma casa próxima 
onde vive uma familia honesta, 
para attentarem á força e na 
presença do proprio marido coti-, 
tra o pudor da dona da dásá.

Esta hedionda concepção te
ve desde logo cumprimento. A 
mulher, vendo a porta arrom
bada e taes hospedes dentro de 
casa, gritou por soccorro, e os 
meliantes fugiram, dando na 
fuga com uma pedra na barriga 
da sua victima.

Por desgraça a infeliz mulher 
estava gravida, e abortando, li
ceu em perigo devida. O mari
do, ferido pelo successo, está 
como louco.

E digam lá que não ha ani- 
maes com fôrmas humanas! To
do o rigor das leis deve cahir 
sobre taes monstros.

O pessoa! <!a PCniíen-
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sua dolorosa enfermidade o vi
sitaram e mandaram saber do 
seu estado de saude, bem como 
aos exem. snrs. facultativos drs. 
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xeira de Queiroz, que tão cari
dosamente e com o maior «lis- 
velo > trataram. A todos lhe de- 
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800 reis.de um kilo 1:400 reis, 
de 2 e mt iukilos 3:200 reis, do 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

O melhor chocolate para a 
sande è a Revalesvlere 
c3>oc<>!ata<la; ella restituo ó 
apetlite, digestão, soinno, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as iiíuis fracaè, e sus- . 
tenta d> z vezes mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, seni 
esquentar; os preços são os mes
mos da IVvalescierc.

EBasTy & —SJieiI- 
ie<3— 77 Regent-Streel, Lon
dres;—8 rua Cnsticlione, Paris.

Dcposilos—Bjishoa, Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo .Santo, 16, Azevedo Fi
lhos, praça de D.Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Aurea,42; 
Sso8‘to, John Cassei & C.“; J. 
de Souza Ferreira, rua da Ba
nharia, 77.

DEPÓSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Martins, pharm.; Anionio 
de Araújo Carvalho, cam
po da Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, droguista, rua da Bainha, 
29 e 33; Porto :M. J. Ferreirâ 
de Souza e Irmão, .rua da Ba
nharia. 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios. 
36. Viuva D<siré Rahir, rua do 

fl.itos,amargor C' doh ita 160, Fontes &. Coir- 
p inhi i, droguislas, praça de I). 
Pedro, 105 a 108, Antonio J.

simiii i tiiw 
restabelecida sem medicina,pur
gantes, nem despezas, cbrtí o úso 
da deliciosa farinha de iSaiide

REVALESCIERE
BARRY DE LONDRES
asiHos varBíivei

mqic cesso

Combatendo as indigestões 
(dispepzi is)gastric >, gasiralgia, 
fie guia, arroios,í 
na bocca. pilmtas, nauseas, vo
mites, irritação intestinal, be
xigas, diarrea, desintrria.« coli- Salgado, pbarmacia Central, rua! 
cas, tosse, asthma, falia de res
piração, oppresSâo, congestões.
mal dos nervos, diabelhe, dvbi - Villa do Conde: A. L. Maia Tor-I 
lidade, todas us desordens no res, pharm.—Povoa de Varzim,' 
peito, na gar 
bronchios, da bexiga, do fíga
do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa, docerebro edo sangue.
90:000 curas entre as quaes con- 
tam-sc a do duque de 1’luskows, 
das exceilenlissimas senhoras, 
marquezas de Brehan, duqueza

d<*  Santo Antouio, 225 a 227, 
—John Cassei e companhia

aula, do alito, d<»s P. xMachado de Oliveira, pharm. 
—Penafiel: Miranda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Lua e CosU 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.— | 
Vianna do Castello: Affonso 
droguista, rua da Picota: J. A.

i de Barros, drogaria, rua Grande 
d<) Castlcsluart, dos excellmtis- 140—Braga, Pipa & Irmão, riu! 

Emygdio,e depois d’alguns dias simos senhores Lord Sluart de do Souto, Domingos Jusé^Vieifl 

ifechando-o n'um quarto, mas lor e professor Wurzer, o pro- pal, 17, Anionio Alexandre Pe 
reis elleconseguiu fugir. fessor e doutor Beneke. etc. etc. reira Maia,pharm., rua do Chão

Tomou a estrada de Guara-j Cura 48:614—A senhora mar-31. — Valença: 1’rancisco JoS 
tiivueta e foi ter á capella de queza de Brehan. de 7 annos de de Souza, pharm.—Barcelltó 

' ) fígado d’eslomago,|Antonio João de Souza Ram®
loude entrou, e ao sair tinha re-^mmagrccimcuto, palpitações pharm., largv da Ponte.-

taii favor <la llãe <le 
Sfteos—Diz a «Redempção»,de 
l ’ i ■ i

«Na cadeia d’esta cidade es-
proprio punho ciaria—O pessoa! propostoS. Luiz de i’arahingí:- ...... ? 2 — ---

que pode reputar-se um modelo, vencimentos são os seguintes: teve louco um moço, de nome
de simplicidade, modéstia e po-
' . 1 > nabreza, mostrando só orgulho 
sua honra e origem popular.

E’ concebido pouco mais
inenos nos seguintes termos:

«Zh Nomine Patris et
Espiritui Santiy Amen.

«Sendo a morte certa e a ho-

Director 1:600$0'00 reis.

ou

cl

Sub-director 1:200$000 reis, sua familia levou-o para a roça, Decies. par de Inglaterra, o dou-Machado, drbg., praça Munici 
Capei Ião 600$000 reis.
Ajudante do capellão, i

400S000.
Facultativo 1:000^000 rs. o . .
Ajudante do facultativo, rs. Nossa Senhora da Apparecida,;doença do

4008000. I ‘

reis.de
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manhã, no tribunal judicial des-] ffl||p 1 «ji A A
ta comarca, collocado no extin-j 1 A 1 Hv
cto convento de S. Domingos 
d esta cidade, se tem de arre-! 
matar pela raiz e em basta pu
blica a propriedade,, denominada 
do Souto, sita na freguezia de 

freguezia da Senhora Santa Eulalia de Fermentões 
d’OiiveÍra (Testa comarca, a qual no dito

ANNUNCIOS
EDITAL

A Junta <Je Parochia <la

O Presidente, 
Serafim dos Anjos Eernandes.

ARREMATAÇÃO

Por ordem superior se faz pu
blico que no dia I do proximo 
mez de Março, pelas 10 ho
ras da manhã, nos Paços do] 
Concelho, tem de arrematar-se à 
obra do rebocàmento dos mu
ros da praça do mercado, sendo 
a base da licitação a quantia de 
70:400 reis, e bem assim a obra 
da construcção de uin pontão 
de pedra no regato proximo á 
capeba de Santa Luzia, na fre
guezia de S. Martinho do Con
de, sendo a base da licitação, a 
quantia de 65 :000 reis.

As condições acham se pa
tentes na secretaria da Camara.

Guimarães 8 de fevereiro de 
1882.

O Escrivão da Camara 
Antonio José da Silva Basto.

Hospital da ftanla Ua.Mi 
da Miscrsctkrdia

Está vago um lug >r de ajudan 
to (Tenfenrieiro neste iiospilal, 
tom o mdenado anníial de reis 
79:200, e as obrigações consian 
tes do regulamenio e dos usos e 
costumes do mesmo Iiospilal.

Quem perlèmler'ser provido no 
referido logar, dirija sou requeri 

‘mento á Meza da Santa Casa da 
Misericórdia, até ao dia 16 do 
corrente.

Guimarães 8 de fevereiro 1882 
O Escrivão,

Antonio Joaquim da Costa 
Guimarães.
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Banco Comniercial de feui- 
marâes

São convidados os srs. accio- 
uístas d’este Banco a reunirem- 
se em assemblea geral ordiná
ria, no edifício do Banco, no dia 
12 do corrente pelas duas horas 
da tarde, para se dar cumpri
mento ao disposto nos numeros 
l.° e 4.° do artigo 20 do estatuto.

Guimarães, 1 de fevereiro de 
1882.

O l.° secretario da assemblea 
geral,

Manoel Antonio d'Almeida.
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ARREMATAÇÃO

(lia hade ser entregue a quem 
mais offerecer e der acima daFaZ publico que havendo quantia de 2 :000$000 reis, pre- 

terminado o praso da cobrança ço porque é posta em praça, 
da derrama parochial, dá novo com a declaração porem de que 
praso de 30 dias, a contar da'o lanço somente serà entregue 
data do presente annuncio. A quando aos vendedores conve- 

' derrama recebe-se na casa da nha, porisso que a mesma arre- 
rúada Rainha, n.° 124 a 126. matação é voluntária. Esta

Guimarães 10 de fevereiro de remalaçãoé feita por virtude da 
1882.

ar-

Bailes de mascaras em benefi
cio da estrada da Penha 
nos dias 2,5, 12, 19 e 21 de 

fevereiro
Preços por assignatura

Camarotes, 5 noites 3:000 — 
avulso 800 rs.; plateia, assigna- 
tura por 5 noites, sem mascara 
600 rs.—avulso 160 e mascaras 
80 rs.

Conde
Vende-se na rua de S. Da- 

mason/71 a 73, por preço li
mitado.

carta precatória vinda a este 
Juiso, do de Direito da comarca 
de Braga, extrahida dos autos 
de requerimento para arrema - 
tação voluhtaria de bens immo- 
biliarios, em que é requerente 
Antonia Maria da Silva, casada 
com João Joaquim da Silva 
Lobo, mas judicialmente sepa
rada, da cidade de Braga;e por 
este são citados todos os credo
res incertos. Guimarães 23 de 
'janeiro de 1882.

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão—Gaspar Teikeira 

de Souza Mascarenhas.
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COMPANHIA
DO

L'aii>1aibo dc ferro de 
rães

Sociedade anónima de respon 
sãbilidade limitada 

3*010

A Camara Municipal do con- * 
celho de Guimarães abre con
curso por espaço de trinta dias a t 
contar da data da publicação do ’ 
presente annuncio no «Diário a 
do Governo» para o provimento J 
de um partido de facultativo de 
medicina e cirurgia, para serem , 
prestados soecorros clínicos aos * 
habitantes de trinta freguezia.*  
do mesmo concelho, com o or t 
denado annual de 200:000 reis • 
e pulso livre, mas sujeito á ta- ' 
bella camararia e com a obriga
ção de residir na povoação das • 
Caídas das Taipas da freguezia 
daCaldéllas, e de tratar gralui- 
tamente os pobres.

As demais condições acham- I 
se patentes na secretaria da Ca- < 
mãra durante áquelle praso, po- 1 
dendo ser examinadas por quem 
interessar.

São admittidos ao concurso 
, hontem 31 de ja- todos os facultativos que este

jam auctorisados a exercer a 
clinica no reino.

Guimarães, 25 de janeiro de 
1882. .

O Presidente da Camara 
Antonio Coelho da Moita Prego

Encerrada a subscripção da 
segunda serie de capital d'esta 
Companhia, 
neiro ás 2 horas da tarde, na 
conformidade do prospecto pu
blicado, avisa-se que o numero 
de acções subscriptas pelos ac
cionistas que tem preferencia 
n’esta subscripção, excedeu em 
muito o numero das 1:000 ac
ções offereeidas.

São convidados os srs. subs
criptores que não são accionis
tas a retirarem o deposito que 
fizeram, e os subscriptores ac
cionistas, a entrarem com 5 por 
Cento da repartição feita como 
da circular que receberam, ou a 
levantar qualquer excesso que 
tenham feito ao subscrever.

O Gerente
Antonio de Moura Soares Vel- 

loso.
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BAILESDE MASCARAS

c

Theatro D. A. Henrique

EDITAL
Manoel de Castro Sampaio, do 

Curso superior de Letras, e 
Administrador do Concelho 
de Guimarães, por S. M. F. 
que Deus guarde etc.
Faz s«ber que nas mascara

das e divertimentos públicos que 
costumam ter logar por occasião 
do carnaval, se procederá, nos 
termos da lei, contra todo e 
qualquer indivíduo que trans
gredir as seguintes disposições:

São prohibidas quaesquer al- 
lusões com relação á religião do 
Estado, ou em menoscabo de 
seus ministros, bem como asque 
tenham por fim imitar ou ridi- 
cularisar os poderes constituídos 
e certas è determinadas pessoas 
ou corporações.

E’ igualmente prohibido o uso 
de trajes indecentes e proferir 
expressões que offendam a mo
ralidade publica.

E para constar e ninguém 
possa allegar ignorância, se pas
sou o presente e outros de igual 
theor que serão affixados nos lo- 
gares mais públicos d’esta ci
dade.

Guimarães 26 de janeiro de

Dias 5, 12,19 e 21 de fevereiro

Preços por assignatura
Camarotes de primeira e se

gunda ordem, frente 6:000 reis, 
lados 5:000 reis; camarotes de 
terceira ordem, frente, 3:200, 
lados 2 :400; plateia, sem mas
cara, 800 reis.

Avulso
Camarotes de primeira e se

gunda ordem; frente, 2:500, la
dos; 2 :000; camarotes de tercei- 1882. E eu Manoel de Freitas 
ra ordem, frente, 1:600, lados, Aguiar, escrivão, que o subs-V 1 —• ~ - — — “ - — ”7 —. - ~ ~ j — 

110 dia 12 do proximo mez 800 reis,’plateia, sem mascara, crevi. 
de Fevereiro, por 10 horas dal240, com mascara 80 rs. Manoel de Castro Sampaio.

GRANDE REDUCCÃO DE
PREÇOS

1

ÍUIZ José Gonçalves Bastos, 
jcom estabelecimento de fazen
das brancas e UM GRANDE DE

POSITO DE MACHINAS á rua 
de S. Damaso. previne o publico 
em geral que acaba de receber hin 
novoecomple- «ff A fllIT W £ n 
to sortido de lUAbnl^AÒ

DE COSTURA,
DADE, entre asquaes:

Machinas com pedal de pcndnhi e ma- 
chinaseom pedaes niagleos—Estas machi
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os mcdicos as recommendain para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de W. Damaso. Todas as ma
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão um re
sultado no ponto iucomparavel ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito.

Não se illudam com os pomposos annuncíos d’oú- 
tros depositos, porque esses SO TEEM M ACHINÁS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os âú - 
thores, para se vender á escolha do freguez e sé iiào 
ter de impingir s;ís!o por lehre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas dc Lodo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor- lH7|jlI) $ão
i timento de machinas de J’ l/jlJl LI I. tão 

vantajosas que podem fazer ptirew por <lia ’!
Os preços de todas as machinas é entre KlsOilO 

reis até 60$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 ale 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os àccesso- 
rios para machinas., >

companhia Portugueza
DE

Seguro de vida de animaes

ocledade anoiklma de responsabilidade IÍiieI tfada

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte ’no8 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz.

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se com Antoiro 
.Martins de Qticiloz, e «José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 
tajosoraulO dè seguros.

SÉDE DA COMPÁNIIÍA, RUA DA FIGUEIRA, N.’ 2, LISBO

O correspondente em Guimarães:

Antonio Martins de Queiroz on José IZartins dc 
Queiroz, moradores ua rua Aova dc Sauti» 
Antonio n.° t>O a 04
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A C ompantSiia asais antiga <!e

PAQUETES A VAPOR ENTRE

(incorporada por carta roa! cm

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

AWONI a sahir em 6 de fevereiro para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte
video e Buenos Ayres.

IXXJEtO em 13 de fevereiro para S. A icente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos.

HOWUGO em 28 de fevereiro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

»
■i

'S

Acccitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WiSliam €. TaÚ & ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz Josó Gonçalves.Basto —em S. Damaso.

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa dog snrs 
Bortella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
A’ende-se no estabelecimento de
BEanocl •SoaqiBissi AÍTonso 

ESarhosa
134
260
360
5i o!
800
500

V inhos legítimos

32—RUA DA RAINHA— 
Vinho Jerezn.“2, garrafa

»

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360

PÍLULAS e unguento de

PÍLULAS de iiolloway

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a 

i o uso 
das Pílulas de Iiolloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e eivijam todo o syslema.
EHasexcedem qualquer outro remedio em regohar a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia c efíectiva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lOdó o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeilos salu
tares e coirohórantes, regulando as dóses conforme as iiislrncçõcs 
que sc encontram nos livrinhos cm quecadauma está enrolada.

versai de Iodas as doenças, isto
Qmle da vida. Esta impureza depressa sc rcctifica com

UNGUENTO DE

A scioncia da 
! ftj produzio até hoje 
I t yJine imssa ser co

está enrolada.

IIOLLOWAY

mediei ria não 
remedio algum 

..qne possa ser comparada a este 
maravilhoso Unguento, qne sc

assimelha tanto do sangue que. na verdade, íorma parle «Peste e, 
circulando com aquolle íluido vital, expelle Ioda a matéria impu
ra rasa elimpa Iodas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

OLLEG1O FRAN EZ

310—rasa de Santa ('atharina—320

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

SIanocl Joséda Siív 
SEiranda

Campo do Toural n.9 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracçòes de difierentes 
preços da loteria de Lisboa dà 
próxima extraeção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fracçòes 
de dilTerenles preços da extraeçãò 
de 13 d’abril.SEWOES

Eih mwi)scriph e sobre qual
quer assumpto 1:300 rs. porcadà 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem pertcnder dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

CBmpresn—ro- 
niimíiea

BIBLIOTIIECA 1LLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EUGENIOSUE

Assigna-se etn Lisboa ein to- 
d.is as livrurios, e em todas as

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Atalaya, 102, 
Lisboa.sSEWlA MOBIL 

Codigo do Jury
Traducçãó do 

Bacharel Luiz Beltrão da Fon
seca Pinto de Freitas

Preço
Um grosso volume. . . SCO rdi

Este livro importantíssimo 
indispensável aos jurados, rs 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, achv-t 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.‘, rua da 
Rainha43, 45 e 47.

» » n.’ 4,
d Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

Vinho antigo superior

»

y>

»
»
»
A estes preços augmenta-s^ 

50 reis da garrafa.

I htque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho....................
Meza......................

»........................
».......................
))........................

Lagrima...............

Edifício dos mclhoies—Vasto e magnifico local situado no baifr0 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepata se a lodos os exames e à carreira com 
inercial—Vida em familia—Cuidados hygicnicos o de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo optimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 

300 alumnos <le compleição delicada—Professores «lislincíos, estrangei- 
240 ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
180 lei 
200

e inglcza—Falia-se só as línguas mencionadas.
Para informações e programmas, dirigir se ao dircclor

DOCTOR INABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

scieuciãs, membro do clero e ma 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medice 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quáeíquetin 
formações sobre a Universidade.

Carlos Lniz (VArchambeau.

SEM ESTAMPILHA |

Uma serie ou 50 nume-os 1 §400 |Folha avulso ou supplemento 40 r

COM ESTAMP1LILVAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
Annuticios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— . rA

■ .s.— Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie eu 00 numeros i:oOv
 esta re d acção dois exèmplarès.;

GUÍMARAES—TYP.VIMARANENSE—RUA DE S.PAIO.


